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Os solos sob vegeta.ção de cerrado I predcmínanbes no araaí.L Central Agn::.;

cuário, apre.sentam-se gera.lrrente cor. nlveis muito batxos de fósforo e con 8.2.:-"

poder de fixa.t7...o deste elatalto quando adicionado ao solo caro fertiliza.,t.

Tal fato tem sido relatado cerro umdos fatores rrais limitantes para o cr esc.
mento de plantas t..radiciona..1Ioonte cultivadas em outras regiões cem solos ma
férteis. Par outro lado, a ~ decumbens vem sendo i..'1troduzida muí, L'lt~e.."'l.siv.:::,\':'

te na região apesar de não se ter ain:3a dados de pesquí.sa sobre as e::dgêncl',
nut.rf.cfonaí,s desta espécie e a capacidade dos solos de suprtren nutrientes ~c_

ra a roesma e Em que espaçn de terop:>.
Cons.í.dexarr ..do o problara acína exposto, foi instalado ern novembro de 197;,1 r

um exper trrerrto de parcelas cem É!.:. decurrJJens tendo Em vista os segu:intes abj (';t~,

vos . determinar a curva de reSfOSta da forrageira ao fósforo e fornecer sul»;:
d.í.os para estudos de C";al.ibraçãode análise de 0010 para braquiária !Y.) solo í'~

ttrladb.
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o solo é un Latossclo RoxoÁliOJ, 'textura argi,IOf'X'l, fase cerr'edo, situa.::(,

sErle do CNPCC em Campo Grande-MS, que apresentava as seçuírrces caracteristl

s no local do ensaio antes da aplicação dos trat.:a.rrentos: r::H de 4,58, fÓsfou-'
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dí.sponl.vel abaixo de 1 ppn e satUl::"ação de aluminio em. torno de 80%. Ca1agL~[ f 4

t/ha de'calcário dola:nitico) e adtlbat?3.0básica. (50, 20, 501 5 e 1 kg/ha, r es

pectivarrente, de K20, N, S, 7.ne B) foram feitas antes de se apkí.car os
de fósforo. Este..5 forem em núrrero de sete: O - 40 - 80 - 160 - 320 - 640e l,

kg/ha de P20S• .Asparcelas m;rl.an 14 x 5 m2 e o delir.eament..o é o de blocos C''''__

acaso cem 4 repet;:iç&:>...s. A fonte de ro.'5foro foi. o superfosfato triplo. Tc-Á'ios:)S

fertilizantes foram inco:t"'j;.'Orados a 15-20 em de profundfdade com enxada
va, Mulas da forrageira foram plantadas cem 0,50 m errcre S1ÜcOS de rraneira ,:;,
p:mnitirem Cobertura rápida do solo.

A média de prcdução de :ma.têria seca referente aírda aos dois primeiros cor

tes, aurentou até a dose mais alta de fósforo aplicado, verificando-se o
rrento mais acentuado do trat:.anento testenunha para o primeiro nivel, de
utilizado, ou seja, de Q para 40 kg de P20S/ha.

Este exper:i.Irento deverá ser conduzido por cinco anos para permí tir
ve a avaliação do efeito residual dos rríveí.s de fósforo aplicados.


